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Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras - Semestres Findos em 30 de Junho de 2011 e 2010 (Em milhares de Reais)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido - Semestres Findos em 30 de Junho de 2011 e 2011
(Em milhares de Reais)

Demonstrações do Resultado
Semestres Findos em 30 de Junho de 2011 e 2010

(Em milhares de reais, exceto o lucro líquido por ação - R$)

1º semestre 1º semestre
de 2011 de 2010

Receitas da intermediação financeira.......... 11.643 5.978
Operações de crédito (Nota 6)..................... 11.384 5.665
Res. de oper. c/títulos e valores mobiliários . 259 313
Despesas da intermediação financeira........ (7.409) (1.950)
Operações de captação no mercado........... (5.942) (1.628)
Provisão para créditos de liquidação
duvidosa (Nota 6)......................................... (1.467) (322)
Res. bruto da intermediação financeira ....... 4.234 4.028
Outras receitas (despesas) operacionais..... (2.546) (1.665)
Receitas de prestação de serviços .............. 269 160
Despesas de pessoal (Nota 11)................... (1.388) (650)
Outras despesas administrativas (Nota 12) . (825) (744)
Despesas tributárias..................................... (299) (240)
Outras despesas/receitas operacionais ....... (303) (191)
Resultado operacional.................................. 1.688 2.363
Res. antes da tributação sobre o lucro ........ 1.688 2.363
Imp. de renda e contrib. social (Nota 9)........ (685) (711)
Imposto de renda ......................................... (716) (659)
Contribuição social ....................................... (436) (403)
Ativo fiscal diferido........................................ 467 351
Lucro líquido do semestre............................ 1.003 1.652
Quant. de ações no final do sem. (Nota 10). 5.000.000 5.000.000
Lucro líquido por ação - R$.......................... 0,20 0,33

Demonstrações dos Fluxos de Caixa - Semestres Findos em
30 de Junho de 2011 e 2010 (Em milhares de Reais)

1º semestre 1º semestre
de 2011 de 2010

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido do semestre ........................... 1.003 1.652
Ajuste ao lucro líquido do semestre .......... 1.480 329
Prov. p/créditos de liquidação duvidosa..... 1.467 322
Depreciação............................................... 13 7

2.483 1.981
Variações nos ativos e passivos
Aumento em operações de crédito............ (38.007) (23.659)
Aumento em títulos e valores mobiliários.. (840) –
Redução em aplicações interfinanceiras.. – 11.517
Aum. em outros créd. e outros val. e bens. (517) (430)
Aumento em outras obrigações................. 15 94

Caixa líquido aplicado nas operações......... (36.866) (10.497)
Fluxo de caixa das atividades de investimento

Aquisição de imobilizado de uso ............... (17) (27)
Alienação de bens não de uso próprio...... 201 –
Aquisição de bens não de uso próprio ...... (221) –
Alienação de imobilizado de uso............... 1 –

Cx. líq. aplic. nas atividades de investimento (36) (27)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Aumento em depósitos................................ 1.521 11.832
Aumento (redução) em recursos de
aceites e emissão de títulos ........................ 30.747 (4.209)
Aumento de capital...................................... 6.000 3.000

Cx. líq. provenientes das ativid. de financ...... 38.268 10.623
Aumento de caixa e equivalentes de caixa.. 1.366 99
Demons. da variação no cx. e equiv. de cx.
Cx. e equivalentes de cx. no início do sem.. 409 1.524
Cx. e equiv. de cx. no final do sem. (Nota 4). 1.775 1.623

Aumento no caixa e equivalentes de caixa... 1.366 99

1. Contexto operacional: O Banco Vipal S.A. (anteriormente denominado
Vipal Financeira S.A. - Crédito, Financiamento e Investimento) - Banco
Múltiplo com carteira de Investimento e Crédito, Financiamento e Investi-
mento tem por objeto a realização de operações de crédito e financiamen-
to mediante a aplicação de recursos próprios, intermediação e aplicação
de recursos de terceiros, com o principal foco no conglomerado econômico
formado pelas empresas e clientes do Grupo Vipal. No dia 06 de maio
ocorreu Assembléia Geral Extraordinária aprovando a transformação de
Instituição de Crédito, Financiamento e Investimento para Banco Múltiplo
sem Carteira Comercial, com início das atividades como banco a partir de
01 de julho de 2011. O Banco Vipal atua como uma opção diferenciada de
instituição financeira, tendo como objetivo ser o banco que melhor compre-
ende as necessidades dos clientes do Grupo Vipal. A Instituição fomenta o
mercado com atuação nas carteiras de crédito, financiamento e investi-
mentos, proporcionando o aumento da sinergia entre todos os ambientes
de negócios da Vipal no Brasil, impulsionando o desenvolvimento da com-
panhia e de seus parceiros. 2. Base de preparação e apresentação das
demonstrações financeiras: As demonstrações financeiras foram prepa-
radas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, observando
as diretrizes contábeis estabelecidas pelo Banco Central do Brasil -
BACEN, Conselho Monetário Nacional - CMN, consubstanciadas no Plano
Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional - COSIF e os
novos pronunciamentos, orientações e as interpretações emitidas pelo
Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC aprovados pelo BACEN.
A autorização para a conclusão destas demonstrações financeiras foi dada
pela Diretoria em 12 de agosto de 2011. 3. Resumo das principais práti-
cas contábeis - a) Apuração do resultado: As receitas e despesas são
apropriadas pelo regime de competência, observando-se o critério
“pro rata” dia para as de natureza financeira, as quais são calculadas com
base no método exponencial. As operações com taxas prefixadas são re-
gistradas pelo valor de resgate e as receitas e despesas correspondentes
ao período futuro são registradas em conta redutora dos respectivos ativos
e passivos, e apropriadas ao resultado pela fluência dos prazos. b) Caixa
e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa são representados
por disponibilidades em moeda nacional, cujo vencimento das operações
na data da efetiva aplicação seja igual ou inferior a 90 dias e apresentam
risco insignificante de mudança de valor justo. c) Aplicações interfinancei-
ras de liquidez: Representam operações a preços fixos referentes às com-
pras de títulos com compromisso de revenda e aplicações em depósitos
interfinanceiros e estão demonstradas pelo valor de resgate, líquido dos
rendimentos a apropriar correspondentes a períodos futuros. d) Títulos e
valores mobiliários: De acordo com a Circular BACEN n.º 3.068, de 8 de
novembro de 2001, e regulamentação complementar, os títulos e valores
mobiliários são classificados de acordo com a intenção de negociação, a
critério da administração, em três categorias a saber: títulos para negocia-
ção - avaliados ao valor de mercado em contrapartida ao resultado do
exercício; títulos disponíveis para a venda - avaliados ao valor de mercado
em contrapartida a conta específica do patrimônio líquido; e títulos manti-
dos até o vencimento - avaliados pela taxa intrínseca dos títulos em contra-
partida ao resultado do exercício. e) Operações de crédito: As operações
de crédito são classificadas de acordo com o julgamento da administração
quanto ao nível de risco, levando em consideração a conjuntura econômi-
ca, a experiência passada e os riscos específicos em relação à operação,
aos devedores e garantidores, observando os parâmetros estabelecidos
pela Resolução nº 2.682 do Banco Central do Brasil, que requer a análise
periódica da carteira e sua classificação em nove níveis, do nível “AA” (mí-
nimo) até “H” (máximo). As rendas das operações de crédito vencidas há
mais de 60 dias, independentemente de seu nível de risco, somente são
reconhecidas como receita quando efetivamente recebidas. As operações
classificadas como nível “H” permanecem nessa classificação por 6 me-
ses, quando então são baixadas contra a provisão existente e controladas,
por cinco anos, em contas de compensação, não mais figurando no balan-
ço patrimonial. f) Provisão para créditos de liquidação duvidosa: A provisão
foi constituída de acordo com os critérios de classificação das operações
de crédito com base na Resolução nº 2.682 do Banco Central do Brasil e
legislação complementar. O montante constituído é considerado pela Ad-
ministração suficiente para cobrir as prováveis perdas na realização dos
créditos julgados de difícil liquidação. g) Demais ativos circulantes e reali-
záveis a longo prazo (não circulante): Demonstrados pelos valores de rea-
lização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações mone-
tárias “pro rata” dia incorridos, deduzidos das correspondentes provisões
para perdas ou ajuste ao valor de mercado e rendas a apropriar, quando
aplicáveis. h) Imobilizado de uso: Demonstrado ao custo de aquisição. A
depreciação do imobilizado de uso é computada pelo método linear, com
base nas taxas anuais definidas pela legislação fiscal, que levam em

Relatório da Administração
Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutá-
rias submetemos à apreciação de V.Sas. o Balanço Patrimonial e respec-
tivas Demonstrações Financeiras, acompanhadas das Notas Explicativas
e Parecer dos Auditores Independentes, correspondente ao exercício findo
em 30 de junho de 2011 do BANCO VIPAL S.A. anteriormente denominado
Vipal Financeira S.A. - CFI. Conforme publicação no Diário Oficial da União
de 25/05/2011, página 70: “1001494487 - Vipal Financeira S.A. Crédito,
Financiamento e Investimento (CNPJ 09.526.594). Assuntos: mudança
do objeto social para banco múltiplo, com as carteiras de investimento e
crédito, financiamento e investimento, cujo projeto obteve manifestação
favorável da Diretoria Colegiada em 27.4.2011, adotada a denominação
Banco Vipal S.A.; reforma estatutária (AGE de 6.5.2011). Data: 23.5.2011.”
A Administração esteve focada neste primeiro semestre em reorganizar a
sua estrutura operacional e seus controles internos visando assim com-
plementar a gama de produtos e serviços financeiros oferecidos. Para os

clientes significa a possibilidade de confiar em uma instituição sólida que
entende das características deste segmento, facilitando o entendimento de
suas necessidades e, dessa forma, apresentar a melhor solução. Assim,
para o próximo semestre pretendemos manter a trajetória de crescimento
operacional com a ampliação da base de clientes e na oferta de produtos
e serviços financeiros que melhor compreenda a necessidade do nosso
mercado. A administração reforça seu compromisso de crescimento e for-
talecimento da sinergia dos nossos clientes com as empresas do Grupo
Vipal, porém sempre ponderando os riscos inerentes da atividade finan-
ceira. Em nome da Administração, registramos aqui nossos mais sinceros
agradecimentos aos nossos clientes, funcionários, acionistas, investidores,
prestadores de serviços, e a todos aqueles que contribuíram e confiaram
no BANCO VIPAL. Permanecemos ao dispor dos Senhores Acionistas para
quaisquer esclarecimentos adicionais que se fizerem necessários. Porto
Alegre, 12 de agosto de 2011. A Administração

Balanços Patrimoniais Levantados em 30 de Junho de 2011 e 2010 (Em milhares de Reais)
Passivo e patrimônio líquido 2011 2010
Circulante ...................................................... 60.922 24.025
Depósitos ...................................................... 28.484 2.787
Depósito a prazo (Nota 7) ............................. 26.386 1.083
Depósito interfinanceiro (Nota 7) .................. 2.098 1.704
Recursos de aceites e emissão de títulos..... 31.634 20.709
Recursos de aceites cambiais (Nota 7) ........ 31.634 20.709
Outras obrigações......................................... 804 529
Cobrança e arrecadação de tributos
e assemelhados ............................................ 103 36
Fiscais e previdenciárias............................... 390 285
Diversas (Nota 8) .......................................... 311 208
Não circulante ............................................... 50.811 14.496
Exigível a longo prazo ................................... 50.811 14.496
Depósitos ...................................................... – 10.082
Depósito a prazo (Nota 7) ............................. – 10.082
Recursos de aceites e emissão de títulos..... 50.811 4.414
Recursos de aceites cambiais (Nota 7) ........ 50.811 4.414
Patrimônio líquido (Nota 10).......................... 36.468 28.117
Capital social ................................................. 31.000 25.000
Reservas de lucros ....................................... 5.468 1.548
Lucros acumulados ....................................... – 1.569

Total do passivo e do patrimônio líquido . 148.201 66.638

Ativo 2011 2010
Circulante ...................................................... 120.289 52.577
Disponibilidades ............................................ 1.775 1.623
Títulos e valores mobiliários (Nota 5)............ 3.757 –
Carteira própria ............................................. 3.757 –
Operações de crédito (Nota 6)...................... 113.334 50.867
Setor privado ................................................. 115.905 51.607
Provisão p/créditos de liquidação duvidosa.. (2.571) (740)
Outros créditos .............................................. 1.344 87
Diversos ........................................................ 1.344 87
Outros valores e bens ................................... 79 –
Despesas antecipadas.................................. 79 –
Não circulante ............................................... 27.912 14.061
Realizável a longo prazo ............................... 27.772 13.950
Operações de crédito (Nota 6)...................... 27.772 13.581
Setor privado ................................................. 28.301 13.719
Provisão p/créditos de liquidação duvidosa.. (529) (138)
Outros créditos .............................................. – 369
Diversos......................................................... – 369
Permanente................................................... 140 111
Imobilizado de uso ........................................ 140 111
Outras imobilizações de uso ......................... 171 120
Depreciação acumulada ............................... (31) (9)
Total do ativo ............................................... 148.201 66.638

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Reservas de lucros
Reserva

Capital Capital a Reserva especial de Lucros
Social integralizar legal lucros acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2009 . 25.000 (3.000) 73 1.392 – 23.465
Integralização do capital (Nota 10a) .. – 3.000 – – – 3.000
Lucro líquido do semestre.................. – – – – 1.652 1.652
Destinações do result. (Nota 10b):
- Reserva legal ................................. – – 83 – (83) –

Saldos em 30 de junho de 2010 ........ 25.000 – 156 1.392 1.569 28.117
Saldos em 31 de dezembro de 2010 . 25.000 – 223 4.242 – 29.465
Aumento de capital (Nota 10a)........... 6.000 – – – – 6.000
Lucro líquido do semestre.................. – – – – 1.003 1.003
Destinações do resultado (Nota 10b):
- Reserva legal ................................. – – 50 – (50) –
- Lucros a distribuir ........................... – – – 953 (953) –

Saldos em 30 de junho de 2011 ........ 31.000 – 273 5.195 – 36.468
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras
Aos Administradores e Acionistas Banco Vipal S.A. (anteriormente
denominado Vipal Financeira S/A - Crédito, Financiamento e
Investimento). Porto Alegre - RS. Examinamos as demonstrações
financeiras do Banco Vipal S.A. (“Banco”) (anteriormente denominado Vipal
Financeira S/A - Crédito, Financiamento e Investimento), que compreendem
o balanço patrimonial em 30 de junho de 2011 e as respectivas
demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e
dos fluxos de caixa para o semestre findo naquela data, assim como o
resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas.
Responsabilidade da Administração sobre as Demonstrações
Financeiras: A Administração do Banco é responsável pela elaboração
e adequada apresentação dessas demonstrações financeiras de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições

Diretoria
Arlindo Paludo - Presidente Bernardete Paludo - Diretora Administrativa Edson Rampon - Diretor Financeiro Operacional Adelírio Faleiro - Contador - CRC 1SP-141984/O-5 S-RS

BANCO VIPAL S.A. CNPJ nº 09.526.594/0001-43 - NIRE 43.3.0004909-4

autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil - BACEN e pelos
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a
elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro. Responsabilidade
dos Auditores Independentes: Nossa responsabilidade é a de expressar
uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em nossa
auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais
de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas
pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o
objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras
estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de
procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos
valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras.

Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor,
incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações
financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa
avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes
para a elaboração e a adequada apresentação das demonstrações
financeiras do Banco para planejar os procedimentos de auditoria que
são apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma opinião
sobre a eficácia dos controles internos do Banco. Uma auditoria inclui
também a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas
e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração,
bem como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras
tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida
é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Opinião: Em

nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira do Banco Vipal S.A. em 30 de junho de 2011, o desempenho de
suas operações e os seus fluxos de caixa para o semestre findo naquela
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às
instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil.

Porto Alegre, 12 de agosto de 2011

ERNST &YOUNGTERCO
Auditores Independentes S.S. Fernando Radaich de Medeiros
CRC-2SP015199/O-6/F/RS Contador CRC-1SP217532/O-6 S-RS

consideração a vida útil-econômica dos bens. i) Redução ao valor recupe-
rável de ativo: O imobilizado e outros ativos não circulantes são revistos
anualmente para se identificar evidências de perdas não recuperáveis, ou
ainda, sempre que eventos ou alterações nas circunstâncias indicarem que
o valor contábil pode não ser recuperável. Quando este for o caso, o valor
recuperável é calculado para verificar se há perda. Quando houver perda,
ela é reconhecida pelo montante em que o valor contábil do ativo ultrapas-
sa seu valor recuperável, que é o maior entre o preço líquido de venda e o
valor em uso de um ativo. j) Depósitos a prazo: Estão demonstrados pelo
seu valor de resgate, líquido das despesas financeiras a decorrer. k) Passi-
vos circulante e exigíveis a longo prazo (não circulante): Os valores de-
monstrados incluem, quando aplicável, os encargos e as variações mone-
tárias (em base “pro rata dia”) e cambiais incorridos. As provisões para
contingências, de qualquer natureza, são reavaliadas periodicamente pela
Administração, que leva em consideração, entre outros fatores, as possibi-
lidades de êxito da ação e a opinião de seus consultores jurídicos. Até a
presente data não existe nenhum passivo de natureza contingencial que
devesse ser registrado nas demonstrações financeiras da Instituição.
l) Créditos tributários, impostos e contribuições: As provisões para Imposto
de Renda, Contribuição Social, Programa de Integração Social - PIS e Con-
tribuição para o Financiamento da Seguridade Social - COFINS foram cal-
culadas às alíquotas vigentes, considerando, para as respectivas bases de
cálculo, a legislação pertinente a cada tributo. Os créditos tributários de
imposto de renda e contribuição social são constituídos sobre diferenças
temporariamente indedutíveis, às alíquotas de 25% e 15%, respectivamen-
te. A realização desses tributos ocorrerá quando da realização das provi-
sões constituídas. m) Estimativas contábeis: As estimativas contábeis são
determinadas pela Administração, considerando fatores e premissas esta-
belecidas com base em julgamento. Itens significativos sujeitos a essas
estimativas e premissas incluem as provisões para créditos de liquidação
duvidosa, as provisões para perdas, as provisões para contingências, entre
outros. A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá
resultar quando da sua realização, em valores divergentes dos registrados
nas demonstrações financeiras devido às imprecisões existentes ao pro-
cesso de estimativas contábeis. A Instituição revisa suas estimativas e pre-
missas em bases trimestrais. n) Demonstração dos fluxos de caixa: As de-
monstrações dos fluxos de caixa pelo método indireto foram preparadas e
estão apresentadas de acordo com o CPC 03 - Demonstração dos Fluxos
de Caixa emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC.
o) Lucro por ação: É obtido através da divisão do lucro líquido do período
pelo número de ações em circulação na data-base das demonstrações fi-
nanceiras. 4. Caixa e equivalentes de caixa: Na demonstração dos fluxos
de caixa, foram considerados como caixa e equivalentes de caixa os se-
guintes montantes:

2011 2010
Disponibilidades............................................... 1.775 1.623

1.775 1.623
5.Títulos e valores mobiliários: 2011

Valor de
Valor de custo
mercado amortizado

Carteira própria:
Títulos disponíveis para negociação:
Cotas de fundo de investimento - CP.............. 3.757 3.757
Total.................................................................. 3.757 3.757
Em 2010 não havia recursos aplicados em títulos e valores mobiliários.
O valor de mercado dos títulos e valores mobiliários foi determinado de
acordo com o valor da cota divulgado pelo administrador do fundo, na data-
-base das demonstrações financeiras. 6. Operações de crédito: As infor-
mações da carteira são assim sumariadas: a) Diversificação da carteira
por vencimento:

2011 2010
% sobre total % sobre total

Reais da carteira Reais da carteira
Vencidos:
Até 90 dias ................ 3.689 2,56 1.278 1,96
Acima de 90 dias....... 523 0,36 153 0,23

4.212 2,92 1.431 2,19
A vencer:
Até 90 dias ................ 74.038 51,34 33.160 50,76
De 91 até 360 dias.... 37.655 26,11 17.016 26,05
Acima de 360 dias..... 28.301 19,63 13.719 21,00

139.994 97,08 63.895 97,81
Total............................. 144.206 100,00 65.326 100,00

b) A composição da carteira de operações de crédito, por tipo de cliente,
está assim representada: 2011 2010

% sobre total % sobre total
Reais da carteira Reais da carteira

Pessoa jurídica............ 139.542 96,77 62.389 95,50
Pessoa física ............... 4.664 3,23 2.937 4,50
Total............................. 144.206 100,00 65.326 100,00
c) Diversificação da carteira por nível de concentração:

2011 2010
% sobre total % sobre total

Reais da carteira Reais da carteira
Principal devedor......... 8.089 5,61 7.289 11,16
20 maiores devedores. 60.791 42,16 33.599 51,43
d) Composição da carteira por nível de risco:

2011 2010
Nível % Valor % da Valor Valor % da Valor
de Provi- da car- car- da provi- da car- car- da provi-
Risco são teira R$ teira são R$ teira R$ teira são R$
A 0,5 81.869 56,9% 409 52.222 80,0% 261
B 1,0 41.161 28,5% 412 8.913 13,6% 89
C 3,0 14.221 9,9% 427 2.946 4,5% 88
D 10,0 4.817 3,3% 482 707 1,1% 71
E 30,0 907 0,6% 272 117 0,2% 35
F 50,0 207 0,1% 104 45 0,1% 23
G 70,0 101 0,1% 71 215 0,3% 150
H 100,0 923 0,6% 923 161 0,2% 161
Total 144.206 100% 3.100 65.326 100% 878
e) Movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa:

1º semestre 1º semestre
de 2011 de 2010

Saldo Inicial...................................................... 1.882 556
Constituição de provisão.................................. 1.467 322
Baixas contra a provisão.................................. (249) –
Saldo Final ....................................................... 3.100 878
f) As rendas por modalidade operada são compostas da seguinte forma:

1º semestre 1º semestre
de 2011 de 2010

Rendas de empréstimos.................................. 6.547 3.489
Rendas de títulos descontados ....................... 900 815
Rendas de financiamentos .............................. 3.931 1.361
Recuperação de créditos baixados ................. 6 –
Total.................................................................. 11.384 5.665
g) Em 30 de junho 2011 e 2010, a composição da carteira de operações
de crédito estava representada integralmente por operações com juros pré-
-fixados. h) Durante os semestres findos em 30 de junho 2011 e 2010 o
Banco Vipal não efetuou cessões de crédito, bem como não há operações
desta natureza em aberto nestas datas.
7. Depósitos e recursos de aceites cambiais:

A vencer A vencer A vencer
em até de 91 dias a acima de
90 dias 360 dias 360 dias Total

Depósitos
Depósito a prazo......... – 26.386 – 26.386
Dep. interfinanceiro ..... – 2.098 – 2.098
Total - 2011.................. – 28.484 – 28.484
Total - 2010.................. 2.787 – 10.082 12.869
Recursos de aceites
cambiais
Letras de câmbio......... 4.725 26.909 50.811 82.445
Total - 2011.................. 4.725 26.909 50.811 82.445
Total - 2010.................. 4.584 16.125 4.414 25.123
Os depósitos a prazo e interfinanceiros são remunerados de 103% a 120%
da taxa do Certificado de Depósito Interfinanceiro - (CDI), sendo que os
depósitos a prazo possuem garantia especial do Fundo Garantidor de Cré-
dito - FGC. As letras de câmbio são remuneradas de 90% a 110% da taxa
do Certificado de Depósito Interfinanceiro - (CDI).
8. Outras obrigações - Diversas: 2011 2010
Provisões p/férias, 13º salário e encargos ...... 206 159
Credores diversos............................................ 23 6
Fornecedores................................................... 52 26
Contribuições ao FGC ..................................... 30 17

311 208
9. Imposto de renda e contribuição social: a) Conciliação do resultado
de IRPJ e CSLL: As provisões para CSLL foram constituídas pela aplica-
ção das alíquotas vigentes de 15% e as provisões para Imposto de Renda
(IR) pela aplicação de alíquota de 15%, acrescida de 10% sobre o lucro
real que exceder a R$ 120 no semestre, sobre o lucro tributável, conforme
demonstrado abaixo: 2011 2010
Resultado antes do Imposto de Renda e
Contribuição Social .......................................... 1.688 2.363
Provisões não dedutíveis (PCLD).................... 1.466 (322)
Outras adições................................................. 4 –
Compensação de prov. dedutíveis (PCLD)...... (249) –
Base de cálculo para impostos........................ 2.909 2.685
Imposto de Renda (alíquota oficial) ................. (716) 659
Contribuição Social (alíquota oficial) ............... (436) 403
Total de impostos correntes............................. 1.152 1.062
Apuração dos impostos diferidos 2011 2010
Saldo inicial impostos diferidos ....................... 773 –
Adição de provisões não dedutíveis (PCLD)... 587 351
Realização de crédito tributário (PCLD) .......... (100) –
Realização de crédito tributário - outros.......... (20) –
Saldo final impostos diferidos .......................... 1.240 351
Imposto de Renda............................................ 775 219
Contribuição Social .......................................... 465 132

1.240 351
b) Tributos diferidos - Ativo: O reconhecimento contábil levou em conside-
ração a realização provável desses tributos a partir de resultados futuros
elaborados com base em premissas internas e em cenários econômicos
futuros que podem, portanto, sofrer alterações. A Administração considera
que os créditos tributários registrados em 30 de junho de 2011, serão rea-
lizados nos seguintes prazos: 2011
1 ano ................................................................................... 27
2 anos.................................................................................. 672
3 anos.................................................................................. 324
4 anos.................................................................................. 111
5 anos.................................................................................. 76
6 anos.................................................................................. 25
7 anos.................................................................................. 5

1.240

O valor presente dos créditos tributários sobre as provisões temporaria-
mente indedutíveis, considerando a taxa média de captação, é de R$ 891.
10. Patrimônio líquido - a) Capital Social: Em 30 de junho de 2011, o ca-
pital social é de R$ 31.000 (2010 - R$ 25.000), representado por 5.000.000
ações ordinárias nominativas, sem valor nominal. Na Assembléia Geral
Extraordinária, realizada em 17 de março de 2011, foi aprovado o aumento
de Capital Social no valor de R$ 6.000, sem emissão de novas ações,
sendo totalmente integralizados em moeda nacional. b) Reservas de Lu-
cros: Reserva Legal - Constituída com base em 5% (cinco por cento) do
lucro líquido limitada de 20% do capital social. Reserva Especial de Lucro -
Refere-se a reserva para futuro aumento de capital ou para distribuição de
dividendos, cujo saldo em 30 de junho de 2011 totaliza R$ 5.195 (2010 - R$
4.242). c) Dividendos: Conforme estatuto social da Instituição, o dividendo
mínimo obrigatório não deverá ser inferior a 25% (vinte e cinco por cento)
do lucro líquido ajustado.
11. Despesa de pessoal: 1º semestre 1º semestre

de 2011 de 2010
Despesas com proventos ................................ 1.032 488
Despesas com encargos ................................. 296 125
Outros............................................................... 60 37
Total.................................................................. 1.388 650
12. Outras despesas administrativas: 1º semestre 1º semestre

de 2011 de 2010
Aluguéis............................................................ 66 61
Processamento de dados ................................ 254 194
Serviços técnicos ............................................. 208 182
Comunicações ................................................. 92 46
Material expediente.......................................... 14 122
Refeições e viagens......................................... 257 200
Total.................................................................. 825 744
13. Saldos e transações com partes relacionadas:

2011 2010
Ativo Receita Ativo Receita

(Passivo) (Despesa) (Passivo) (Despesa)
Depósitos a prazo ..... – – (1.082) (46)
Recursos de aceites

cambiais ...................... (82.446) (3.988) (25.012) (1.411)
Total ........................... (82.446) (3.988) (26.094) (1.457)

As captações de recursos com partes relacionadas foram contratadas em
condições semelhantes às praticadas com terceiros, vigentes nas datas
das operações. Remuneração do pessoal-chave da administração: Be-
nefícios de curto prazo a empregados e administradores considerados com
chave da Administração do Banco Vipal S.A. - é apresentada conforme
abaixo: 2011 2010
Remuneração................................................... 537 245
Benefícios......................................................... 51 26
Contribuições INSS/FGTS............................... 184 24
Total.................................................................. 772 269
Benefícios de pós-emprego: No ano de 2008, a Instituição aderiu ao
Fundo BRPREVRTFIF - PGBL Empresarial, junto ao Banco do Brasil. O
plano é do tipo “contribuição definida”, portanto, o nível de suplementação
de aposentadoria para os participantes é consequência das contribuições,
dos rendimentos do fundo e de outras variáveis como os índices de rea-
juste salarial e progresso na carreira profissional dos participantes. Este
plano não contempla benefícios mínimos garantidos. As despesas de con-
tribuições da Instituição referentes ao semestre findo em 30 de junho de
2011 atingiram o valor de R$ 9. A Instituição não oferece outros benefícios
a longo prazo, benefícios de rescisão de contrato de trabalho e tampouco
remuneração baseada em ações. 14. Instrumentos financeiros derivati-
vos: Em 30 de junho de 2011 e 2010 não haviam operações envolvendo
instrumentos financeiros derivativos em aberto. 15. Limite operacional
(Acordo da Basiléia): As instituições financeiras devem manter um patri-
mônio líquido compatível com o grau de risco da estrutura de seus ativos
ponderados por fatores que variam de zero a 100%, conforme Resolução
nº 2.099/94 do Bacen. O Banco Central do Brasil - Bacen, através da Re-
solução nº 3.490/2007 instituiu nova forma de apuração do Patrimônio de
Referência Exigido - PRE, com efeito a partir de 1º de julho de 2008. O ín-
dice da Basiléia (*) para 30 de junho de 2011 é de 23,63% (2010 - 42,09%),
apurado conforme Circular nº 3.477/2009.

2011 2010
Risco de crédito ............................................... 15.823 7.185
Risco de mercado ............................................ – 1
Risco operacional............................................. 771 162
Patrimônio de Referência Exigido.................... 16.594 7.348
Patrimônio de Referência - PR ........................ 36.468 28.117
Excesso de patrimônio em relação ao exigido 19.874 20.769
(*) Basiléia = PR *100/ [PRE/F] - F = 0,11
16. Estrutura de gerenciamento de risco: a) Risco operacional: A Re-
solução nº 3.380, editada pelo Banco Central do Brasil em 29 de junho
de 2006, dispõe sobre a implementação de estrutura de gerenciamento
do risco operacional das instituições financeiras. O Risco Operacional é
a possibilidade de ocorrência de perdas resultantes de falhas, deficiência
ou inadequação de processos internos, pessoas e sistemas, ou de even-
tos externos. A Banco Vipal S.A. está em linha com a referida Resolução,
sendo a descrição da estrutura de gerenciamento do risco operacional de
acesso público, divulgada através de link em seu site na internet. b) Risco
de mercado: Risco de Mercado tem como objetivo apurar valor relativo
ao descasamento de taxas entre as operações ativas e as passivas, sen-
do o seu valor reservado no patrimônio de referência. As exposições de
risco de mercado são controladas e administradas através da gestão dos
descasamentos de moedas, vencimentos e taxas de juros. À medida que
a quantidade, diversificação e prazo das operações forem aumentando a
diretoria tem o encargo de elaborar novos processos para detectar, mo-
nitorar e mitigar os riscos de mercado. c) Risco de crédito: O Risco de
crédito corresponde a possibilidade de perdas financeiras pela Instituição
decorrente do não cumprimento, por parte dos tomadores ou contraparte,
das suas obrigações pactuadas. Para mitigação deste risco, o Banco adota
políticas de concessão e gerenciamento de crédito baseadas na avaliação
da capacidade de pagamento dos tomadores, delimitação dos níveis de
exposição e garantias, entre outros instrumentos, para manutenção das
exposições nos níveis aceitáveis pela Instituição. d) Risco de liquidez: A
Resolução nº 2.804 do Banco Central do Brasil - Bacen, define e relacio-
na o risco de liquidez ao descasamento da estrutura de ativos e passivos
com relação aos fluxos efetivos de pagamento destes. Diariamente é mo-
nitorada a posição de liquidez com o objetivo de fornecer subsídios para
decisões estratégicas, visando manter o nível de liquidez da Instituição, em
patamares que garantam a solvência e a continuidade de seus negócios.


